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Resumo: o objetivo deste trabalho é apresentar uma pesquisa sobre as características 
terminológicas bilíngues de uma série televisiva denominada House M.D. Começamos 
apresentado o projeto geral a qual esta pesquisa está relacionada e explicamos o papel 
das séries médicas na televisão norte-americana. Na sequência, relacionamos os pontos 
teóricos da pesquisa, que são terminologia em séries de TV (FROMM, 2011) e a Teoria 
Comunicativa da Terminologia (de CABRÉ). A metodologia usada para a compilação 
do corpus é a da Linguística de Corpus e o programa usado para análise lexical é o 
Wordsmith Tools (SCOTT, 2008). O banco de dados de gerenciamento terminológico 
usado foi o VoTec (FROMM, 2007) e alguns dos resultados são apresentados neste 
artigo, enquanto outros estão disponíveis online. 
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Abstract: The aim of this article is to present a research about the bilingual 
terminological features of a TV series called House M.D. We start it presenting the 
general project the research belongs to and continue explaining the role of medical 
series in the American TV. In the sequence, we present the theoretical characteristics of 
the research, which are terminology in TV series (FROMM, 2011) and the 
Communicative Theory of Terminology (from CABRÉ). The methodology used to 
compile the corpus is from Corpus Linguistics and the program used in the lexical 
analysis is Wordsmith Tools (SCOTT, 2008). The terminological data bank manager 
program used was VoTec (FROMM, 2007) and some of the results are presented in this 
text, while others can be searched online.  
Keywords: Corpus Linguistics; Bilingual Terminology; VoTec; TV Series; House 
M.D. 
 
 
Introdução 
 
Este artigo é resultado do desenvolvimento de um projeto de pesquisa cuja 
proposta de estudo se vale da Linguística de Corpus para analisar as legendas, tanto em 
inglês quanto em português, do seriado House M.D., a fim de criar um vocabulário 
técnico online (disponível em www.ic.voteconline.com.br) de alguns termos médicos 
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utilizados no seriado. Este estudo faz parte de um projeto maior, intitulado 
Terminologia em Ficção, que pretende elaborar trabalhos semelhantes em séries de TV 
que tenham um caráter terminológico. 
O objetivo inicial dessa pesquisa era tratar de questões de tradução, comparando 
as legendas em inglês com as legendas alternativas
1
 em português para verificar as 
discrepâncias nas traduções. Porém, decidimos mudar esse objetivo, tendo em vista a 
grande quantidade de vocabulário técnico usado na série em questão, e montar um mini 
vocabulário de termos médicos na plataforma VoTec
2
. Como este trabalho não pretende 
ser exaustivo, não foram inclusos nessa plataforma todos os candidatos a termos 
técnicos, apenas cinco – obedecendo à proposta do projeto maior. Acreditamos, 
também, que esse número seja suficiente para mostrar ao leitor como uma pesquisa 
terminológica com seriados de televisão pode ser desenvolvida. 
 
1. House M.D. e os seriados médicos 
 
Atualmente, os seriados americanos são um grande sucesso pelo mundo todo e, 
cada vez mais, fazem parte da diversão cotidiana dos telespectadores. A partir desse 
fato, surgiu o interesse de aliar, neste trabalho, a metodologia de pesquisa da Linguística 
de Corpus (LC) e a Teoria Comunicativa da Terminologia de Cabré na pesquisa 
terminológica de uma série em particular. 
As legendas de House M.D. foram escolhidas como objeto de estudo não só pela 
fama que o seriado conquistou em escala mundial, mas também, e principalmente, por 
utilizar frequentemente a terminologia da área da medicina. Apesar de se tratar de 
ficção, o seriado lança mão de vários termos específicos médicos para alcançar certa 
verossimilhança e convencer o espectador. 
Em 2004, o seriado em questão foi exibido pela primeira vez, dividido em vinte 
e dois episódios, incluindo o episódio piloto. Até o seu episódio final (totalizando oito 
temporadas), exibido em 2012, foi assistido por telespectadores de diferentes partes do 
mundo, consolidando, assim, o sucesso da série. As séries médicas tornaram-se muito 
populares talvez por retratarem uma realidade que não é comum aos indivíduos. Estes 
vão ao hospital quando estão enfermos, mas, geralmente, não sabem como é o 
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funcionamento de um hospital, como é a rotina e o cotidiano das pessoas que trabalham 
para salvar vidas. Esse pode ser um dos motivos pelo qual o universo da medicina é tão 
retratado, causando certo fascínio nos telespectadores.  
Desde a década de 60, já existiam outros seriados médicos de grande sucesso, 
tais como Ben Casey e Dr Kildare. Além desses, nas últimas décadas foram produzidas 
também outras séries com a mesma temática, como ER – Plantão Médico, Grey’s 
Anatomy, Scrubs e Nip/Tuck. Apesar de todas mostrarem o cotidiano de um hospital ou 
de uma clínica, cada um desses seriados possui um tom diferente, seja cômico ou 
dramático. 
O seriado House M.D., ou simplesmente Dr. House, é uma série estadunidense 
cujo protagonista, Gregory House, é interpretado pelo ator inglês Hugh Laurie. A série 
foi criada por David Shore e tem algumas características que foram inspiradas no 
personagem Sherlock Holmes, de Sir Arthur Conan Doyle, pois o autor da série 
considera-se um grande fã dessa figura da literatura. Algumas dessas características 
incluem desde elementos básicos, como o número do apartamento de ambos, 221B, até 
elementos fundamentais para a série, como o método pelo qual House consegue resolver 
casos médicos.  
Dr. House foi distribuída em 66 países diferentes e considerado o programa mais 
seguido no mundo no ano de 2008. A série foi nomeada a vinte e três Emmy Awards e 
premiada quatro vezes, incluindo o prêmio de criador e produtor executivo para David 
Shore. Além disso, recebeu, também, o prêmio Humanitas pelo episódio “Three 
stories”, além do Globo de Ouro para a categoria de melhor desempenho em um seriado 
de televisão para Hugh Laurie, dentre outros. 
Gregory House é um infectologista e nefrologista brilhante, que consegue 
elaborar excelentes diagnósticos médicos. Para tal, ele se utiliza de métodos não muito 
convencionais, o que faz com que haja um constante conflito entre ele e seus colegas de 
trabalho, bem como entre ele e seus pacientes. Frequentemente, o personagem de Hugh 
Laurie é caracterizado como antissocial, cético, misantropo, mal-humorado, cínico e 
mesquinho. Apesar de tais características, House é um médico muito respeitado, já que 
seus instintos e sua habilidade de observar e deduzir o levam a diagnosticar doenças em 
casos difíceis e já desacreditados, que nenhum outro médico conseguiu resolver. 
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Esse personagem destaca-se não só pela sua inteligência impressionante, mas 
também pela sua estranha conduta como profissional. É um médico que evita ao 
máximo se aproximar de seus pacientes e que não confia nas pessoas, pois de acordo 
com o seu discurso, “todo mundo mente” (tradução livre de “Everybody lies”). House 
M.D. foi, por muitos anos, um dos seriados de maior audiência nos Estados Unidos; 
essa popularidade se deve a vários fatores, mas principalmente ao fato de que o rol de 
defeitos do protagonista é, provavelmente, o que o torna tão humano e genial, 
constituindo, assim, um dos personagens mais interessantes da televisão. 
A maioria dos capítulos inicia-se com uma cena fora do hospital fictício no qual 
a série se passa, o Hospital Escola Princeton Plainsboro. Essa é a técnica cold open, ou 
mais popularmente conhecida como teaser, que costuma ser utilizada para envolver o 
telespectador com a trama de forma com que faça que ele não perca o interesse pelo 
programa. Nessas cenas, são mostradas pessoas anônimas que terão sintomas de 
doenças que serão tratadas posteriormente pela equipe do médico Gregory House. O 
seriado é apenas ficção, ou seja, não mostra fatos ou casos reais, mas em House, M.D. 
são retratadas doenças que realmente existem.  
 
2. Revisão da Literatura 
 
A terminologia, cada vez mais, permeia o dia a dia de todos. Todas as áreas de 
conhecimento e todos os fazeres possuem palavras que são usadas no intuito de facilitar 
a comunicação daqueles que trabalham dentro dessas áreas. Do astrônomo ao zoólogo, 
do catador de lixo ao jardineiro, todos usam termos específicos dentro de suas 
profissões. Esta tendência acaba por migrar para as séries de televisão, que retratam os 
termos para fornecer uma maior verossimilhança aos seus personagens ficcionais. De 
um modo geral, o uso da terminologia se destaca em três tipos de séries de televisão 
(FROMM, 2011): 
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a. séries com terminologia totalmente ficcional (podem ser procedimentais3 ou 
serializadas4): figuram neste item os programas sobre o fantástico, com personagens e 
características que existem em mundos criados a partir da imaginação. Exemplos 
clássicos são as séries sobre monstros, fantasmas, espíritos, mitologias, etc. Aqui, mais 
do que uma terminologia propriamente dita, temos uma formatação terminológica: os 
termos não são reais, mas o modo de construir suas definições o são; 
b. séries que misturam ficção e ciência (tendem a ser serializadas): campo 
propício para a ficção científica, nesses programas encontramos terminologia própria de 
áreas reais como Física, Química, Astronáutica, Astronomia, Engenharias, Biologia, etc. 
No entanto, como a ficção também se faz presente, termos são criados, dentro dessas 
áreas, para explicar fenômenos que ainda não podem ser explicados ou, ainda, 
fenômenos inventados. Essas séries, assim como as do item c, contam com consultores 
(MARTHE, 2011), advindos dessas respectivas áreas técnicas, que fornecem termos 
reais (ou, pelo menos, com “aura” de reais) para melhor situarem os enredos; 
c. séries que retratam cotidiano profissionais de médicos, investigadores, 
cientistas forenses, etc. (tendem a ser procedimentais): nesse caso, as terminologias 
usadas tentam retratar, de forma fiel, aquelas usadas pelos profissionais dessas áreas nos 
seus afazeres cotidianos. 
 
House M.D., portanto, se encaixaria na opção que retrata o cotidiano de 
profissionais. Apesar de ser uma trama com um enredo que também envolve relações 
interpessoais e outros assuntos que não estão relacionados à medicina, esse seriado foi 
escolhido por ter um roteiro rico em termos médicos, já que é mais especializado (em 
termos quantitativos) que os outros seriados com essa mesma temática. Como a maior 
parte do enredo é baseada em investigações médicas, muitos termos específicos da área 
da medicina, como nomes de remédios, exames, equipamentos, são usados 
frequentemente. Além disso, médicos e enfermeiras conferem o que foi escrito pelos 
                                                             
3 Séries procedimentais são aquelas que apresentam uma independência entre os episódios; se o 
telespectador perder algum, não há prejuízo para o entendimento daquele episódio em específico que está 
assistindo (http://www.vayatele.com/diccionario/diccionario-telefilo-procedimental). 
4 Séries serializadas são aquelas que demandam uma maior atenção por parte do telespectador. A trama se 
desenrola por toda uma temporada da série, ou seja, perder um episódio significa perder parte da 
compreensão geral (http://locoxelcine.com/series-de-tv/terminologia-de-las-series/). 
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roteiristas, o que faz com que “as terminologias usadas retratem, de forma fiel, àquelas 
usadas pelos profissionais dessas áreas nos seus afazeres cotidianos” (FROMM, 2011). 
Como uma das características dos seriados de cotidianos de profissionais é a 
explicitação dos termos da área em destaque, já que a verossimilhança é necessária para 
a construção de um bom enredo, é importante definir o que consideramos um termo. 
Seguimos, aqui, as ideias propostas por Maria Tereza Cabré na sua Teoria 
Comunicativa de Terminologia (TCT). Segundo Krieger e Finatto (2004, p. 35), 
comentando Cabré, 
 
De acordo com o princípio comunicativo, uma unidade lexical pode assumir 
o caráter de termo em função de seu uso em um contexto e situação 
determinados. Consequentemente, o conteúdo de um termo não é fixo, mas 
relativo, variando conforme o cenário comunicativo em que se inscreve. Tais 
proposições levam a TCT a postular que a priori não há termos, nem 
palavras, mas somente unidades lexicais, tendo em vista que estas adquirem 
estatuto terminológico no âmbito das comunicações especializadas. 
 
 Acreditamos que House M.D., mais do que qualquer outra série já exibida na 
televisão que retrate o cotidiano de profissionais diversos, foi um destaque na exposição 
terminológica. Os telespectadores aprenderam, através dos dramas mostrados em cada 
episódio, nomes de doenças, processos de diagnóstico, como funcionam equipamentos 
hospitalares, a farmacologia disponível para o tratamento de enfermidades, etc. De um 
modo geral, esse seriado seria um protótipo (talvez, compartilhando o posto com 
Jornada nas Estrelas) de como empregar terminologia real em um produto ficcional. 
 
3. Metodologia de pesquisa 
 
 A metodologia da Linguística de Corpus nos possibilitou fazer a análise da série 
através de suas legendas em inglês e em português. De acordo com Berber Sardinha, a 
Linguística de Corpus 
 
ocupa-se da coleta e da exploração de corpora, ou conjuntos de dados 
linguísticos textuais coletados criteriosamente com o propósito de servirem 
para a pesquisa de uma língua ou variedade linguística. Como tal, dedica-se à 
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exploração da linguagem por meio de evidências empíricas, extraídas por 
computador. (2004, p. 3) 
 
 Como a Linguística de Corpus trabalha com uma abordagem empirista, é muito 
útil na análise de sistemas linguísticos, levando em consideração os contextos nos quais 
os falantes os utilizam. Portanto, percebe-se que é extremamente importante formar um 
corpus com amostras de linguagem natural usada em situações reais e autênticas. 
 Ainda de acordo com Sardinha (2004), há quatro pré-requisitos para a formação 
de um corpus: i) o corpus deve ser resultado da compilação de textos autênticos, em 
linguagem natural, não podendo ter sido produzidos para um objetivo específico de 
pesquisa ou em linguagem artificial; ii) os textos devem ter sido escritos por falantes 
nativos de certa língua; iii) os textos componentes do corpus têm que ser escolhidos de 
forma criteriosa, levando em consideração as condições de naturalidade e autenticidade, 
dentre outros; iv) os textos devem ser representativos de uma variedade linguística ou 
de um idioma. 
 Além desses pré-requisitos, um corpus deve ser o maior possível, a variedade 
deve ser limitada ao máximo e o conteúdo deve ser restrito a apenas um autor para que 
o corpus possua uma função representativa. Por isso, neste trabalho, compilamos as 
legendas de sete das oito temporadas da série House M.D., para compor um corpus 
representativo desse tipo de vocabulário específico.  
  
3.1. Compilação de corpora 
  
Para realizar este trabalho, foi necessário compilar um corpus que nos serviu 
como objeto de estudo. O corpus, tanto em inglês quanto em português, é composto por 
legendas do seriado House, M.D. que foram baixadas de um sítio eletrônico
5
 que 
disponibiliza legendas para vários seriados. É necessário ressaltar que as legendas 
traduzidas para o português utilizadas nesta pesquisa foram feitas por tradutores 
amadores, ou seja, não utilizamos as legendas oficiais do seriado. Decidimos trabalhar 
com essas legendas alternativas por questões práticas: além de ser possível fazer o 
download desse material em minutos, outra vantagem, “em termos de trabalho com 
                                                             
5Legendas TV:  www.legendas.tv  
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programas de Análise Lexical, é que essas legendas já vêm no formato .txt (ou .srt, 
facilmente convertidas em .txt), melhor lido por esses programas” (FROMM, 2011). 
 Após a compilação, as legendas foram salvas em pastas diferentes, sendo uma 
para cada temporada, como podemos ver na figura abaixo.   
 
 
Figura 1. Diretórios com as legendas de House. 
 
A figura 1A representa o diretório geral, no qual foram salvas todas as legendas, 
em inglês e em português, bem como o corpus de referência (usado para o levantamento 
das palavras-chave) também nas duas línguas. A figura 1B representa as subpastas nas 
quais foram salvas as legendas dos episódios de cada temporada separadamente. A 
figura 1C representa o diretório com todas as legendas da primeira temporada. 
Depois de organizar as pastas, pensamos ser necessário editar as legendas, já que 
todas têm marcação de tempo antes das falas, como pode ser visto na figura 2. 
A C B 
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Figura 2. Marcação de tempo nas legendas. 
 
Porém, um teste foi feito para verificar se essas marcações realmente 
influenciavam ou não no resultado das listas de palavras. Com isso, foi possível 
identificar que os números da marcação aparecem nas listas de palavras como erro (o 
programa de análise lexical, por padrão, não inclui números em suas listagens) e, 
consequentemente, não alteram o resultado das listas de palavras. Assim, não foi 
necessário continuar com a limpeza das legendas.  
Em seguida, começamos a trabalhar com o programa computacional Wordsmith 
Tools (SCOTT, 2008). Esse programa é fácil de usar, prático e oferece recursos que 
podem facilitar o trabalho dos estudiosos da linguagem. Uma vez compilado o corpus, é 
possível obter todas as informações necessárias para a análise do mesmo. 
Seguindo a proposta de Teixeira (2008), podemos classificar o nosso corpus da 
seguinte maneira: 
 
Tabela 1. Corpus House M.D. 
Modo Escrito (legendas disponíveis na Internet) 
Tempo Sincrônico (legendas de 2004 - 2011) 
Seleção Amostragem (linguagem de textos da área de ficção) 
Estático (seleção não renovável) 
Conteúdo Especializado (legendas de uma série de cotidiano 
profissional) 
Autoria Língua nativa (inglês americano) e tradução em português 
Disposição Interna Paralelo (original e traduções)  
Finalidade Estudo (análise terminológica) 
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3.2. Análise do corpora e delimitação dos candidatos a termos 
 
O programa que utilizamos para analisar o corpus deste trabalho foi o 
Wordsmith Tools. Esse programa de análise lexical possui três ferramentas: 1) Wordlist: 
elabora uma listagem de palavras; 2) Keywords: através da análise contrastiva do corpus 
de estudo com um corpus de referência geral, obtêm-se a lista de palavras-chave; 3) 
Concord: exibe as linhas de concordância (os contextos nos quais os candidatos a 
termos estão inseridos) numa tela KWIK (palavras chave em contexto). 
Ao selecionar as legendas de House na ferramenta Wordlist (a elaboração da 
listagem de palavras é procedimento básico para a aplicação das outras duas 
ferramentas), optamos pelo uso de uma stop list
6
. Este procedimento já eliminou, nas 
listagens em inglês e português, todas as palavras gramaticais
7
 das duas línguas. 
Depois de criar as listas de palavras, utilizamos a ferramenta Keywords para 
verificar quais são as palavras-chave do corpus de estudo – as possíveis candidatas a se 
tornarem termos a serem analisados. Para isso, comparamos o nosso corpus com um 
corpus de referência
8
, que é sempre maior. Isso porque, de acordo com Berber Sardinha 
(1999),  
 
O tamanho do corpus de referência influencia a quantidade de palavras chave 
obtidas. Os tamanhos críticos de corpora de referência são 2, 3 e 5 vezes o 
tamanho do corpus de estudo. Corpora de referência com estas dimensões 
retornam significativamente mais palavras chave do que corpora de tamanhos 
menores. (p. 10, 11) 
 
 
Feita essa comparação, obtivemos os candidatos a termos do seriado House, 
como podemos ver (parcialmente, já que esta lista tem quinhentas linhas) na figura 
abaixo. 
 
                                                             
6 Relação de palavras que não serão analisadas, pelo programa de análise lexical, quando da elaboração 
de suas listagens. 
7
 Pronomes, conjunções, numerais, interjeições, artigos, preposições e grande parte dos advérbios. 
8 Neste trabalho, utilizamos o ANC (American National Corpus) e o BP (Banco do Português). 
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Figura 3. Palavras-chave do seriado House M.D., na língua inglesa. 
 
Assim que fizemos as listas de palavras-chave, selecionamos alguns termos 
específicos para serem inseridos no banco de dados posteriormente. Dois critérios foram 
adotados para fazer essa escolha: 1) ser um termo específico da área médica; 2) existir 
tanto nas legendas em inglês quanto nas legendas em português. Como o vocabulário 
online é bilíngue, o segundo critério foi excludente, pois se um termo não existe nas 
duas línguas, não é possível obter contextos
9
 para criar as definições em português e em 
inglês. 
Com os termos escolhidos, partimos para a utilização da ferramenta Concord. 
Essa ferramenta permite que tenhamos acesso à listagem das ocorrências de um termo e 
ao texto que está ao seu redor. Assim, conseguimos material linguístico o suficiente 
para elaborar uma definição e preencher a microestrutura do verbete quando da sua 
inserção no VoTec. Na figura 4, temos o exemplo do termo clot (coágulo, em 
português): 
                                                             
9
 A proposta do VoTec é a criação da microestrutura dos termos única e exclusivamente a partir das 
informações advindas dos exemplos retirados do corpus (FROMM, 2007). 
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Figura 4. Linhas de concordância para o termo clot. 
 
 A partir dessas linhas de concordância, selecionamos alguns contextos a fim de 
nos ajudar na criação de definições para os termos. Nas legendas do seriado House, não 
conseguimos identificar nenhum contexto definitório, isto é, nenhum dos contextos dos 
termos escolhidos era seguido do verbo ser, nas legendas em português, e to be, nas 
legendas em inglês
10
. Sendo assim, foi necessário trabalhar com os contextos 
explicativos (AUBERT, 1996). Geralmente, quando o médico Gregory House está 
trabalhando para diagnosticar um paciente, a sua equipe dá várias sugestões de doenças 
de acordo com os sintomas sentidos pelo paciente. Assim, é possível criar definições a 
partir de explicações e não de definições. Na figura 5, temos o termo seizure. Para 
conseguir criar uma definição, tivemos que trabalhar com hipóteses e deduções feitas 
pelos médicos da série já que, em momento algum, o termo seizure aparece definido. 
                                                             
10 Os contextos definitórios costuma ser seguidos por esses verbos e/ou vírgulas, dois pontos, parênteses. 
Esses contextos já apresentariam uma definição pronta. 
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Figura 5. Exemplo de conceitos primários criados a partir de contextos explicativos. 
 
4. Criação de um vocabulário técnico online: a plataforma VoTec 
  
Depois da coleta dos contextos, partimos para a criação do vocabulário e a 
inserção dos termos na plataforma VoTec
11
. Na figura 6, temos uma lista de termos 
ainda não aprovados pelo administrador do banco de dados.  
 
 
Figura 6. Página inicial do VoTec (acesso restrito). 
                                                             
11 Essa plataforma foi desenvolvida por Fromm (2007) para ser utilizada em sua tese de Doutorado. 
Porém, como o projeto desenvolvido é de Iniciação Científica, um novo site foi criado especialmente para 
os orientandos que trabalham com Terminologia em Ficção. 
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Para cadastrar um termo, basta clicar em “Novo Termo”. Acessando um termo, 
temos uma tela na qual cadastramos os contextos encontrados nas legendas para esse 
termo em análise. A partir desses contextos, são criados conceitos primários. Na figura 
7, podemos ver os contextos retirados das linhas de concordância e os conceitos 
elaborados para o termo seizure. 
 
 
Figura 7. Contextos e conceitos do termo seizure. 
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Na tela seguinte, começa o trabalho de preenchimento das abas destacadas em 
vermelho na figura 8. Os campos preenchidos constituirão a microestrutura do verbete. 
 
 
Figura 8. Preenchimento das abas. 
  
Nem todos os campos de todas as abas serão preenchidos, pois os contextos nem 
sempre fornecem todas as informações. Neste trabalho, só não preenchemos a aba 
Termos Remissivos
12
. Na primeira aba, Dados, informamos as características 
morfossintáticas do termo e também a posição que ocupa no corpus. Na aba Traços 
Distintivos (em destaque na figura 8), inserimos os semas retirados dos conceitos 
previamente elaborados (na horizontal – cada número de linha representa um exemplo 
cadastrado no banco de dados), procurando relacioná-los (na vertical – semas idênticos 
ou sinônimos). As informações disponíveis nessa aba é que nos ajudam a criar o 
conceito/definição final do termo.  
                                                             
12 Por se tratar da elaboração de apenas cinco termos, não há condições de montar remissivas dentro do 
trabalho. 
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Na aba Semântica, é possível informar se o termo é dicionarizado ou não 
(porém, essa informação não é disponibilizada na página de acesso livre da plataforma 
por questão de direitos autorais); além disso, é possível, também, estabelecer relações 
semânticas presentes nos exemplos (hiponímia, hiperonimia, co-hiponimia, antonímia e 
sinonímia). A aba seguinte, Termo Equivalente, nos permite ligar o termo em inglês ao 
termo equivalente em português. Na aba Informações Enciclopédicas, inserimos o 
conceito do termo analisado encontrado em enciclopédias online que não exigem 
direitos autorais, como a Wikipedia.  
Após inserirmos todas essas informações, criamos um conceito final (figura 9), 
baseado na Análise Componencial (ILARI,2003) da aba Traços Distintivos. A diferença 
entre o Conceito Final (elaboração primária a partir dos semas) e a Definição (resultado 
final, disponibilizado na página de consulta) é o grau de elaboração que o pesquisador 
pretende dar ao produto. No presente caso, optamos por não alterar as informações 
dentro dos campos. 
 
 
Figura 9. Conceito final do termo seizure. 
  
5. Resultado 
 
Ao terminar de executar todos os procedimentos descritos acima e depois de 
receber a aprovação do administrador, o termo ficará disponível no VoTec. Para que o 
consulente possa procurar um termo, é necessário selecionar a área desejada 
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(Terminologia em Ficção), e depois escolher o seriado (House), como apresentado na 
figura 10.  
 
Figura 10. Termos disponíveis para o seriado House.  
 
É importante frisar que 
 
os termos não necessariamente são uma tradução (embora o corpus, nesse 
caso, seja paralelo). O site nos permite visualizar o termo em contraste nas 
duas línguas, mas a construção dos mesmos em cada língua é independente, 
dependendo dos exemplos coletados. (FROMM, 2011) 
 
 
Ao selecionar o termo, será apresentada a definição final, bem como um 
exemplo dentro de um contexto, a posição na ordem de frequência e o número de 
ocorrências, as informações semânticas e as informações enciclopédicas. 
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Figura 11. Tela final do termo amiloidose/amyloidosis disponível para consulta. 
  
A página de consulta oferece dois modos de exibição (normal e descritiva) e três 
modos de consulta da microestrutura: total, tradutor e modular. Conforme o consulente 
seleciona as opções na barra lateral, a visualização da forma e do conteúdo da 
microestrutura dos verbetes é alterada. 
 
Considerações finais  
  
O objetivo inicial deste estudo, que era verificar as traduções dos termos 
técnicos em inglês para o português, foi mudado ao longo da pesquisa. Isso porque o 
material coletado nos levou a considerar que seria mais válido utilizar o nosso corpus 
para desenvolver um trabalho de cunho terminológico, resultando em um mini 
vocabulário online. Embora não tenha sido possível elaborar um vocabulário extenso 
com vários termos
13
, por questão de tempo, esta pesquisa serviu como ponto de partida 
para a criação de um projeto voltado prioritariamente para os alunos de Iniciação 
Científica: Terminologia em Ficção. Ao acessar a página de consulta, o leitor poderá 
verificar os trabalhos já concluídos (Farscape, CSI, Sobrenatural e Lei e Ordem) e um 
ainda em fase de pesquisa (Jornada nas Estrelas). 
                                                             
13 O dicionário criado tem apenas dez termos, sendo cinco em português e cinco em inglês. 
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Um fato relevante desta pesquisa, e do projeto como um todo, foi aliar o 
interesse que o aluno tem por uma série televisiva de sua predileção e a vontade de 
pesquisar. Os passos da pesquisa são facilmente replicáveis (existem vários programas 
de análise lexical, como o WordSmith Tools
14
 e vários ambientes de gestão 
terminológica, como o VoTec
15
) e podem despertar o interesse na pesquisa 
terminológica/terminográfica em outras áreas do conhecimento. 
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